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GABINETE DO PREFEITO





PROJETO DE LEI N.º 187, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2025.

Cria vaga para cargo público de provimento efetivo, extingue cargos, alterando a tabela constante do artigo 8ª da Lei 3.760/2005 e dá outras providências.

Art. 1.º Fica criada no Quadro de Provimento Efetivo estabelecido no artigo 8.º da Lei nº 3.760 de 20 de junho de 1997 e alterações posteriores 01 (uma) vaga para o cargo de Farmacêutico, com carga horária de 40 horas semanais, em regime estatutário, que passa a ser no total de 3 (três) vagas.:
	DENOMINAÇÃO DO CARGO
	Nº DE CARGOS
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	PADRÃO DE VENCIMENTO

	Farmacêutico
	01
	40 horas
	13


Art. 2.º Fica extinto o cargo público abaixo citado, previsto no Quadro de Provimento Efetivo, estabelecido no artigo 8º da Lei nº. 3.760 de 20 de junho de 1997:
	DENOMINAÇÃO DO CARGO
	Nº DE CARGOS
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	PADRÃO DE VENCIMENTO

	Farmacêutico/Bioquímico
	01
	22 horas
	11


Art. 3.º Fica em extinção o cargo público abaixo citado, previsto no Quadro de Provimento Efetivo, estabelecido no artigo 8º da Lei nº. 3.760 de 20 de junho de 1997:

	DENOMINAÇÃO DO CARGO
	Nº DE CARGOS
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	PADRÃO DE VENCIMENTO

	Bioquímico
	01
	22 horas
	11


Art. 4.º As despesas decorrentes da presente Lei, correrão por conta de dotações orçamentárias próprias.

Art. 5.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA:

Remete-se a esta Colenda Casa Legislativa, projeto de lei que cria vaga para o cargo público de provimento efetivo de farmacêutico- 40horas, extingue cargos de farmacêutico/bioquímico e bioquímico. Em razão da necessidade real e crescente de ampliação e qualificação dos serviços farmacêuticos no âmbito municipal. A Farmácia Municipal teve seu horário de atendimento ampliado, passando a operar também ao meio-dia, e há previsão futura de novas ampliações. A legislação sanitária federal, bem como as normas dos Conselhos de Classe, determina que a presença do farmacêutico durante todo o horário de funcionamento é obrigatória, especialmente para atividades exclusivas desse profissional, como a dispensação de medicamentos controlados e antibióticos, o fracionamento de medicamentos e a orientação técnica aos pacientes.


Inicialmente, a cobertura do horário do meio-dia foi realizada por um farmacêutico contratado para 22 horas semanais; entretanto, ao precisar assumir sozinho todas as atividades farmacêuticas, o profissional solicitou desligamento. Não houve outros inscritos no processo seletivo vigente, e em seleção anterior, a profissional contratada também pediu exoneração antes do término do contrato, sendo que demais candidatos recusaram o cargo devido à curta carga horária e ao caráter temporário da função. Diante dessa realidade, ficou evidente que a manutenção de cargos de 22 horas não se mostra viável para garantir continuidade, estabilidade e qualidade do serviço, gerando rotatividade e rupturas frequentes nos processos.


Para evitar prejuízos à população, a equipe atual aceitou temporariamente realizar escalas durante o horário de meio-dia. Contudo, essa solução é provisória e incapaz de assegurar a segurança sanitária e a regularidade exigida para o serviço. Portando, com a contratação de mais um cargo de 40 horas semanais, serão atendidas as necessidades do setor, além de possibilitar avanços importantes, como a ampliação definitiva do horário, a implantação da Farmácia Solidária e a oferta de atendimentos mais individualizados e qualificados.


Cumpre destacar que o trabalho farmacêutico no município é altamente complexo e envolve expressivo volume de atividades, que vão muito além da dispensação de medicamentos. O setor abrange seleção de medicamentos, participação em processos licitatórios, solicitações de compras, recebimento e conferência de notas fiscais, controle de estoque e validade em todas as unidades de saúde, orientação a pacientes e profissionais, descarte de resíduos, elaboração de laudos e relatórios, além da atuação em comissões e treinamentos sempre que necessário. Essa rotina exige presença contínua, experiência técnica e acompanhamento permanente, fatores incompatíveis com cargas horárias reduzidas, que não oferecem tempo hábil para assumir a totalidade das responsabilidades.


A importância da estruturação adequada da equipe fica evidente ao analisar os números de atendimento do primeiro semestre de 2025. Somente na farmácia central, foram registrados 40.897 atendimentos com dispensação e 2.660 sem dispensação, além de 4.255 atendimentos em demais estoques e 2.849.986 unidades de medicamentos dispensadas no total. A Farmácia do Estado registrou ainda 5.034 atendimentos com dispensação e 1.274 sem dispensação, somados a processos de alta complexidade como SAE/SAT, oncologia e hepatites, que juntos atingiram 349 dispensações específicas. Ademais, foram conferidas 184 notas fiscais, coletados 91,5 kg de medicamentos descartados pela população e orientados 207 pacientes insulino-dependentes. Esses números reforçam o alto fluxo de trabalho e a relevância da continuidade técnica em todas as etapas.


A extinção dos cargos de Farmacêutico/Bioquímico 22 horas e bioquímico 22 horas visa justamente adequar a estrutura funcional às necessidades reais do serviço. Esses cargos, além de pouco atrativos, provocam alta rotatividade e exigem períodos repetitivos de treinamento, gerando custos adicionais, descontinuidade nos fluxos de trabalho e insegurança operacional. A criação de um cargo de 40 horas atende ao princípio da economicidade, evita gastos desnecessários com repetidos processos seletivos e treinamentos, e garante uma equipe fixa, capacitada e apta a manter a qualidade do atendimento prestado à população.


Ressalta-se ainda que a Farmácia é um setor cuja rotatividade impacta diretamente o atendimento público, que ultrapassa 300 atendimentos diários, exigindo domínio do sistema, 

conhecimento aprofundado das medicações, capacidade de leitura técnica de receitas e tomada de decisões imediatas. O serviço necessita de estabilidade funcional e carga horária compatível para assegurar eficiência, segurança e continuidade, elementos fundamentais em um setor que lida com medicamentos, saúde pública e risco sanitário.


Diante de todo o exposto, a criação do cargo de Farmacêutico – 40 horas, com a extinção dos cargos de menor carga horária, constitui medida necessária, racional, eficiente e alinhada às exigências sanitárias, ao volume de trabalho e aos projetos estratégicos da Secretaria Municipal de Saúde. A medida aprimora a qualidade do serviço, garante segurança aos pacientes, reduz custos operacionais e fortalece a continuidade e a expansão das políticas públicas de assistência farmacêutica no município. 


E por fim, a economicidade das alterações se justifica, visto que os cargos de 22 horas são padrão 11 e recebem mensalmente R$ 5.857,90 (cinco mil, oitocentos e cinquenta e sete reais e noventa centavos), sendo 02 cargos, totalizando R$ 11.715,80 (onze mil, setecentos e quinze reais e oitenta centavos). Já o cargo de Farmacêutico 40hs, recebe mensalmente R$ 10.255,75 (dez mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e setenta e cinco centavos), economizando mensalmente, fora encargos e vale-alimentação R$ 1.460,05 (mil quatrocentos e sessenta reais e cinco centavos).
Logo, uma vez prestados os devidos esclarecimentos, solicitamos, em caráter de urgência, seja aprovado o presente pedido, na oportunidade em que nos colocamos a disposição para o que julgarem necessário. 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE NOVA PRATA, em 28 de novembro de 2025.

Umberto Luiz Carnevalli

Prefeito Municipal
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